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RESUMO
As plantas invasoras que ocorrem em uma de-
terminada cultura, constituem sério problema,
tendo em vista a concorrência em água, luz e nu-
trientes que promove com a planta cultivada,
determinando uma sensível queda da produtivi-
dade da lavoura. O levantamento e reconheci-
mento dessas plantas, além do estudo biológico,
permitem um controle mais eficiente e económi-
co.
A coleta do material botânico foi realizada
através de visitas em áreas de várzeas cultivadas
e em três épocas distintas do ano , com a fi-
nalidade de se levantar o maior número possível
de espécies invasoras. A fenologia, o modo ou mo-
dos de reprodução, frequência e ciclo são elementos
indispensáveis para um controle racional e efetivo.
Apesar do maior número de espécies perten-
cerem as famílias Compositae e Gramineae, as
espécies de maior importância econômica estão a-
brigadas também nas famílias Cyperaceae, Ly-
thraceae, Onagraceae, Polygonaceae, Pontederia-
ceae e Portulacaceae.
SUMMARY
Due to competition for water, light and nutri-
ents the weeds are serious problems for certain
kind of crops. They are responsible for the reduc-
tion in production. The survey and the recognition
of different weeds and the their biological study
permit a more efficient and economical way of
control.
The botanical material was collected in lowland
crops during three different periods of the year.
The purpose was to collect as many different
species of weeds as possible. The phenology, the
mode of reproduction, the frequency and cycle of
weed species are important factors for the rational
and effective control.
Although the greatest amount of weed species
collected belong to the Compositae and
Gramineae, the most economically important
species belong to the following families: Cypera-
ceae, Lythraceae, Onagraceae, Polygonaceae,
Pontederiaceae and Portulacaceae.
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sério inconveniente para as culturas
pelos múltiplos prejuízos que ocasionam,
quer dificultando e onerando os tratos
culturais ou determinando perdas nas
colheitas pela concorrência por água,
nutrientes e luz que exercem às plantas
cultivadas (1, 9, 10, 11, 12, 17, 20, 21,
24, 25). Desta forma, todos os esforços
realizados no sentido de minorar a inci-
dência de plantas invasoras são válidas
e representam valiosa colaboração para
o aumento da produtividade das lavou-
ras, objetivo primordial do empreendi-
mento agrícola.
A flora das várzeas é bastante típica
e obedece uma uniformidade acentuada.
Afora este fato, a amplitude geográfica
das plantas de várzea é muito grande,
obviamente pela presença, em seu
habitat, de um fator comum que é a
elevada umidade do solo. Este fato im-
plica que a grande maioria das plantas
que ocorrem no Estado de São Paulo
também o fazem nos Estados limítrofes,
e de uma forma geral a sua variação
qualitativa e quantitativa obedece a
mesma sequência para toda região cen-
tro-sul do Brasil, permitindo extrapola-
ções válidas para extensas áreas do ter-
ritório brasileiro (1,24,25).
Neste trabalho são apresentadas al-
gumas características das principais
plantas invasoras de várzeas do Estado
de São Paulo que ocorrem não apenas
em áreas alagadas como também ao
longo de canais de irrigação e regiões
fronteiriças.
MATERIAIS E MÉTODOS
Os materiais botânicos estudados foram co-
lhidos através de viagens realizadas pelas cultu-
ras de várzeas do Estado de São Paulo em três
épocas distintas do ano. Para racionalizar essas
viagens, o Estado foi convencionalmente dividido
em seis regiôes a saber: Litoral, Vale do Paraíba,
Planalto, Mojiana, Noroeste e Araraquarense e
cada uma dessas regiôes foi subdividida em fun-
ção de sua extensão facilitando, dessa forma, a lo-
calização das culturas.
Para estudo do ciclo vegetativo cada espécie
foi semeada em casa de vegetação e acompanha-
do todo o seu desenvolvimento até a frutificação,
exceção feita às espécies cujos ciclos já tinham
sido estudados quando da realização do Projeto
"Plantas Invasoras de Culturas no Estado de São
Paulo".
No sentido de se estabelecer parâmetros ca -
pazes de definirem freqüência baix a, regular e
alta, utilizou-se o critério de observação em toda
área cultivada, sendo que, essa observação foi
efetuada por dois botânicos que estabeleceram
independentemente os diferentes graus de ocor-
rência obedecendo aos percentuais a seguir ex -
postos.
Percentual da freqüência da espécie
invasora com relação a área total da cultura.
A terminologia botânica utilizada neste tra-
balho consta integralmente do Dicionário de Bo-
tânica — Font Quer (15).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
As plantas constantes deste levan-
tamento acham-se distribuídas em or -
dem alfabética de famílias, gêneros e es-
pécies. De cada planta são apresenta -
dos o nome científico, os nomes vulga-
res, freqüência, ciclo, fenologia e modo
ou modos de reprodução.
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QUADRO 1. Relação das famí lias encontradas no levantamento das plantas invasoras de
culturas de várzea.
O levantamento e identificação das
plantas invasoras de culturas de vár -
zeas mostrou-nos a presença de 35 famí-
lias, entre mono e dicotiledóneas, con-
forme exposto no quadro 1, onde tam-
bém são fornecidos os ciclos e modos de
reprodução.
Apesar do maior número de espé -
cies pertencerem às famílias Compo -
sitae e Gramineae ( 3,8,18,19 ), as mais
importantes por sua alta incidência,
competição e danos causados a estas
culturas são: Ageratum conyzoides,
Eclipta alba, Erechtites hieracifolia, E.
valerianaefolia, Galinsoga parviflora,
Gnaphalium spathulatum, Sonchus
oleraceus(Compositae),Cyperuseragros-
tis,C. esculentus (Cyperaceae); Brachi-
ariaplantaginea, Digitaria sanguinalis,
Echinochloa colonum, E. crus-galli, E.
crus-pavonis, Ischaemum rugosum,
Oryza sativa (arroz vermelho e preto),
Paspalum urvillei, Rottboelia exaltata,
Setaria geniculata, S. poiretiana (Gra-
mineae), Cuphea carthagenensis (Ly-
thraceae); Ludwigia laruotteana, L. ion-
gifolia, L. sericea (Onagraceae); Polygo-
num acre, P. hidropiperoides (Polygo-
naceae); Eichornia crassipes (Pontede-
riaceae); Portulacca oleracea (Portu-
laccaceae).
A maiori a das espécies en contra -
das, com alta incidência, apresentaram
ciclo anual e reprodução por sementes.
Das espécies de ciclo perene, mostra-
ram-se mais agresivas e competit ivas
as seguintes: Cyperus esculentus, C. ro-
tundus, Setaria poiretiana, Ludwigia
laruotteana, L. longifolia, L. sericea,
Eichornia crassipes.
Dentre estas espécies agressivas,
são monocotiledoneas (4,5,6,7,16) as se-
guintes: Cyperus eragrostis, C. esculen-
tus, C. rotundus, Brachiaria plantagi-
nea,Digitaria sanguinalis, Echinochloa
colonum, E. crus-galli, E. crus-pavonis,
Ischaemum rugosum, Oryza sativa (ar-
roz vermelho e preto), Paspalum urvil-
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lei, Rottboelia exaltata, Setaria genicu-
lata, Setar ia poire t iana, Eichornia
crassipes.
As espécies dicotiledôneas (2,5,6,7,
13,14,16,22) são: Ageratum conyzoides,
Eclipta alba, Erechitites hieracifolia, E.
valerianaefolia, Galinsoga parviflora,
Gnaphalium spathulatum, Sonchus ole-
raceus, Cuphea carthagenensis, Ludwi-
gia laruotteana, L. longifolia, L. sericea,
Polygonum acre, P. hidropiperoides,
Portulacca oleracea.
Da s esp éc ies monoc ot il edô nea s
com ciclo anual e perene observamos
que as épocas de florescimento e frutifi-
cação são predominantes nos meses de
setembro a março.
As dicotiledôneas anuais apresentam-
se com florescimento e frutificação
durante todo o ano, ficando porém,
caracterizado que o período de abun -
dante florescimento e frutificação recai
marcadamente nos meses de inverno e
verão, enquanto que, as de ciclo perene
não desenvolvem florescimento nos meses
mais frios do ano.
